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APRESENTAÇÃO

A obra “Meio Ambiente Inovação com Sustentabilidade” engloba 58 trabalhos 
científicos, que ampliam o conceito do leitor sobre os ecossistemas urbanos e as 
diversas facetas dos seus problemas ambientais, deixando claro que a maneira como 
vivemos em sociedade impacta diretamente sobre os recursos naturais. 

A interferência do homem nos ciclos da natureza é considerada hoje inequívoca 
entre os especialistas. A substituição de combustíveis fósseis, os disseminadores de 
gases de efeito estufa, é a principal chave para resolução das mudanças climáticas. 
Diversos capítulos dão ao leitor a oportunidade de refletir sobre essas questões.

Dois grandes assuntos também abordados neste livro, interessam bastante ao 
leitor consciente do seu papel de cidadão: Educação e Preservação ambiental que 
permeiam todos os demais temas. Afinal, não há consciência ecológica sem um árduo 
trabalho pedagógico, seja ele em ambientes formais ou informais de educação. 

A busca por análises históricas, métodos e diferentes perspectivas, nas mais 
diversas áreas, as quais levem ao desenvolvimento sustentável do planeta é uma das 
linhas de pesquisas mais contempladas nesta obra, que visa motivar os pesquisadores 
de diversas áreas a estudar e compreender o meio ambiente e principalmente a propor 
inovações tecnológicas associadas ao desenvolvimento sustentável.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Geisa Mayana Miranda de Souza

Ana Carolina Sousa Costa
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RESUMO: Atualmente, o mundo passa pela 
crise de geração de resíduos eletroeletrônicos - 
REE, que é estimulada pelo capitalismo através 
da sociedade de consumo, o que causa grande 
pressão sobre os recursos naturais e coloca o 
mundo em alerta quanto à destinação final e aos 
impactos causados pela destinação inadequada 
desses resíduos. De modo geral, os REE são 
algo novo, e estão no auge de sua geração, o 
que gera um grande risco ambiental devido os 
metais pesados presentes nesse tipo de resíduo. 
Nesse sentido, o processo de sensibilização 
ambiental faz-se de extrema relevância para que 
a temática de geração de resíduos se efetive 
nos hábitos e conhecimentos das pessoas. 
Dessa forma, o presente trabalho objetivou fazer 
um levantamento de dados na UEPA campus 
IV, Paragominas-PA, quanto à percepção dos 
alunos sobre os impactos, armazenamento 
e destinação final dos REE que são gerados 
dentro da instituição de ensino superior - IES. 
A metodologia desenvolve-se em uma base 
lógica indutiva, de natureza aplicada e possui o 
caráter exploratório de levantamento de dados, 
utilizando uma abordagem quanliquatitativa. As 
técnicas aplicadas consistiram em levantamento 
de dados primários através da aplicação de 
50 questionários semiestruturados. Os dados 
obtidos indicaram que a maior parte dos 
alunos sabem dos impactos causados pela 
destinação inadequada dos REE, apesar de 
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não conhecerem afundo sobre o armazenamento e destinação adequada. De forma 
geral, foi possível observar que o público em questão apresenta uma familiaridade 
maior com o tema, o que não implica em uma sensibilização dos mesmos.
PALAVRAS-CHAVE: Sensibilização. Universidade. Impacto ambiental.

THE UNIVERSITY'S PERCEPTION CONCERNING FINAL DESTINATION OF 
ELECTRO-ELECTRONIC RESIDUES 

ABSTRACT: Nowadays, the world is going through the crisis of generation of electrical 
and electronic waste - REE, which is stimulated by capitalism through the consumer 
society, which causes great pressure on natural resources and puts the world on 
the alert as to the final destination and the impacts caused by the waste. In general, 
REE is something new, and is at the peak of its generation, which generates a great 
environmental risk due to the heavy metals present in this type of waste. In this sense, 
the process of environmental awareness is of extreme relevance for the theme of waste 
generation to be effective in people's habits and knowledge. In this way, the present 
work aimed to collect data on the UEPA campus IV, Paragominas - PA, regarding 
the students' perception of the impacts, storage and final destination of REE that are 
generated within the HEI. The methodology is developed on an inductive logic basis, 
of an applied nature and has the exploratory character of data collection, using a 
quanliquatitative approach. The applied techniques consisted of a survey of primary 
data through the application of 50 semistructured questionnaires. The data obtained 
indicated that most of the students are aware of the impacts caused by the inadequate 
destination of REE, although they are not aware of the storage and proper disposal. 
In general, it was possible to observe that the public in question presents a greater 
familiarity with the theme, which does not imply an awareness of them.
KEYWORDS: Sensitization. University. Environmental impact.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Após a primeira revolução industrial, tornou-se possível produzir mercadorias 
em larga escala e em um tempo muito menor do que antes, o que desencadeou um 
aumento de pressão sobre os recursos naturais e, consequentemente, da quantidade 
de resíduos gerados. Nesse sentido, na segunda metade do século XX, com o início 
da revolução informacional, ganham destaque novos tipos de resíduos, os Resíduos 
Eletroeletrônico (REE). Chamados popularmente de lixo eletrônico, e-lixo ou sucata 
eletrônica, os REE compreendem todo material que é descartado e compõe os 
eletroeletrônicos, como resíduos sólidos comuns, componentes tóxicos e metais 
pesados (FERREIRA; RODRIGUES, 2010).

O resíduo eletroeletrônico é um dos grandes problemas ambientais da atualidade. 
Altamente poluente devido à grande quantia de elementos perigosos, este tipo de 
resíduo pode provocar um desequilíbrio ambiental que afeta de várias formas os seres 
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humanos e o seu ecossistema (GOULVEIA; QUADROS, 2012). Ao serem jogados no 
lixo comum, elementos químicos presentes nos eletrônicos, como mercúrio, cádmio, 
arsênio, cobre, chumbo e alumínio, podem penetrar no solo e nos lençóis freáticos, o 
que contaminará a água e, consequentemente, os seres que a utilizarão (MATTOS; 
MATTOS; PERALES, 2008). 

Para minimizar este problema, a Lei nº 12.305 de 2010, que trata da Política 
Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), se articula com a Lei federal nº 9.795 de 
1999, que instituiu a Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA) em um ato 
de reconhecimento do processo de educação formal enquanto fator essencial para 
a sensibilização quanto aos impactos ambientais causados pelos seres humanos, 
instigando o desenvolvimento de uma nova cultura no que tange aos valores e hábitos 
com o ambiente. Assim, o ponto de partida para colocar em prática a sustentabilidade 
é a escola, por meio da implementação de pequenas atitudes dos professores e 
alunos, que podem fazer toda a diferença (PINTO et al., 2018).

Nesse sentido, a ênfase na discussão do tema resíduos sólidos nas Instituições 
de Nível Superior – IES, surge da necessidade de responder à demanda por novas 
abordagens que possibilitem o debate sobre a questão ambiental, tendo como base 
uma concepção de educação e formação de sujeitos conscientes e a possibilidade de 
desenvolvimento de técnicas de gerenciamento visando à solução dos mais variados 
problemas causados pelo acúmulo de dejetos. Dessa forma, considera-se relevante 
a necessidade de verificar se a abordagem dos resíduos sólidos em âmbito científico 
proporciona a aprendizagem significativa dos alunos e o desenvolvimento de valores 
e atitudes que favoreçam a construção de uma cultura comprometida com a ética e a 
intervenção na realidade (MARIN; SOBARZO, 2010).

Portanto, o presente trabalho tem como objetivo fazer um levantamento de 
dados e uma breve análise da percepção ambiental dos estudantes da Universidade 
do Estado do Pará (UEPA), campus VI, quanto ao armazenamento e destinação final 
dos REE gerados dentro da universidade, considerando questões relacionadas ao 
nível de conhecimento destes atores sociais.

2 | 	METODOLOGIA

2.1	Área de Estudo 

A pesquisa foi desenvolvida na Universidade do Estado do Pará (UEPA), 
campus VI, localizado no município de Paragominas, sudeste paraense. O campus 
integra cursos dos Centros de Ciências Naturais e Tecnologia (CCNT) e do Centro de 
Ciências Sociais e Educação (CCSE) da UEPA, e conta atualmente com 05 cursos 
de graduação (Ciências Biológicas, Licenciatura em Química, Design, Engenharia 
Florestal e Engenharia Ambiental). Realizou-se a pesquisa com 50 discentes dos 
variados cursos, onde o foco foi verificar o conhecimento dos universitários a respeito 
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dos resíduos eletroeletrônicos.   

2.2 Método 

A pesquisa desenvolve-se sobre uma base lógica indutiva, pois partiu de 
um caso particular para alcançar uma conclusão mais ampla, por meio de dados 
sufi cientemente constatados. Quanto à natureza, a pesquisa é aplicada, pois objetiva 
gerar conhecimentos para aplicação prática dirigidos à solução de problemas 
específi cos, que envolvem verdades e interesses locais. Em relação ao objetivo, 
a pesquisa tem caráter exploratório de levantamento de dados, utilizando uma 
abordagem quanliquatitativa (PRODANOV; FREITAS, 2013).

As técnicas aplicadas consistiram em levantamento de dados primários 
através da aplicação de 50 questionários semiestruturados que representa 8,7% 
do total de alunos que estão matriculados e frequentando o campus. As questões 
foram formuladas em dois eixos temáticos: a percepção dos discentes em relação 
aos resíduos eletroeletrônicos e os seus efeitos devido a destinação inadequada, e 
acerca do armazenamento e destinação fi nal dos resíduos eletroeletrônicos gerados 
na universidade. Os dados foram complementados por levantamentos bibliográfi cos 
e documentais.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A primeira pergunta foi referente à experiência dos estudantes com o termo 
“resíduo eletroeletrônico”, e a eles foram apresentadas quatro alternativas em nível 
progressivo de conhecimento sobre o termo, desde o total desconhecimento até a 
ciência do que se trata e dos riscos envolvidos, conjugada com a ação para o correto 
descarte. A Figura 1 mostra os resultados obtidos.   

Figura 1- Experiência dos estudantes com o termo “resíduo eletroeletrônico”
Fonte: Autores (2018)
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A pesquisa indicou que 33% das pessoas entrevistadas declaram saber o que 
são resíduos eletrônicos e seus riscos para o meio ambiente e para saúde. Além do 
mais, 27% dos entrevistados sabem o que é, e sempre procuram tomar cuidado ao 
descartar, 14% só sabem que esse resíduo e formado por matérias eletrônicos, 18% 
já ouviu falar sobre e 8% não possuem nenhum tipo de conhecimento. 

Desse modo, percebe-se que a maioria dos universitários entrevistados tem 
conhecimento a respeito de resíduos eletrônicos e seus possíveis impactos. Estudo 
semelhante desenvolvido por Lucas, Montanha e Rodrigues (2016), no município de 
Botucatu- SP, para alunos da Faculdade de tecnologia (FATEC), constatou que a 
maior parte dos entrevistados (41,7%) declarou conhecer os riscos dos REE para 
o meio ambiente e a saúde. Enquanto 26,9% declararam que, além de conhecem 
os riscos para o meio ambiente e a saúde, procuram descartar de forma correta 
os equipamentos eletrônicos. Em direção oposta, a pesquisa de Linhares, Nobre 
e Moscardi (2012) constatou que 84,5% dos universitários entrevistados de uma 
Instituição de Ensino Superior (IES) de Mossoró-RJ não possuem conhecimento a 
respeito do tema abordado. 

O cenário identificado na UEPA pode ser justificado pelo fato de os estudantes 
estarem em contato constante com produtos desta categoria, como celulares, tablets 
computadores e eletrodomésticos, objetos consagrados no dia-a-dia da sociedade 
contemporânea. Todavia, merece destaque os dispositivos de mídia social, em 
especial o smartphone, que por serem trocados com alguma frequência (em função 
de defeitos, avarias, furtos ou opção pessoal) acabam sendo mais eloquentes 
em demonstrar a dimensão da problemática dos grandes volumes de REE. Estes 
mesmos dispositivos são também responsáveis pelo inegável aumento do acesso 
à informação, condição que envolve as gerações mais recentes em uma rotina de 
exposição intensa a conteúdos variados, inclusive sobre problemas ambientais.

Com relação à destinação inadequada dos resíduos eletroeletrônicos e seus 
efeitos sobre a saúde humana e o meio ambiente, aos alunos foi perguntado sobre a 
Percepção quanto aos impactos de destinação inadequada dos REE. Duas alternativas 
de resposta foram apresentadas, sendo que a primeira indicava o conhecimento dos 
efeitos da destinação inadequada, e a segunda demostrava ausência de percepção 
quanto a periculosidade dos resíduos em questão. A Figura 2, abaixo, mostra os 
resultados obtidos. 
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Figura 2 – Percepção dos universitários quanto aos impactos de destinação inadequada dos 
REE

Fonte: Autores (2018).

Os dados obtidos mostram que a maioria dos alunos possuem conhecimento 
sobre os efeitos do descarte inadequado dos resíduos em questão, e afi rmam que 
nesses resíduos há substâncias químicas prejudiciais à saúde humana e ao meio 
ambiente, enquanto apenas 14% responderam que este tipo de resíduo não é 
considerado perigoso. Esta maioria declarada consciente dos perigos relacionados 
à má disposição dos REE’s é possivelmente um refl exo da natureza dos cursos 
ofertados no Campus, onde todos são notadamente ligados à temática ambiental, 
com exceção do bacharelado em Design, o qual, apesar de não derivar do grupo 
das ciências exatas e da terra, chega a sofrer forte infl uência das outras graduações. 
Logo, a presença de disciplinas relacionadas à poluição e impactos ambientais na 
grade de diferentes cursos e a frequentação de um ambiente acadêmico povoado 
por discussões desta categoria acaba por gerar reverberações que atingem a toda a 
comunidade acadêmica. 

Estudo semelhante desenvolvido por Araújo et al. (2016), no curso de 
Administração do Campus VII da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), Constatou 
que a maioria dos alunos sabem o impacto negativo que o descarte incorreto do lixo 
eletrônico pode causar no meio ambiente, porém continuam descartando em locais 
impróprios, devido à ausência de informações sobre coleta especializada e de locais 
específi cos, e apenas 5% possui total desconhecimento dos danos causados. A partir 
desses dados, pode-se inferir que grande parte dos alunos reconhece essa temática 
como sendo de vasta relevância para todos, em face dos dados obtidos na UEPA 
campus VI, Paragominas - PA.  

A terceira pergunta feita aos universitários foi referente de quem seria a 
responsabilidade pelo armazenamento e descarte do resíduo em questão, e a eles 
foram apresentadas três alternativas. A fi gura 3 a seguir mostra os resultados obtidos.
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Figura 3 – Conhecimento sobre a responsabilidade em relação ao gerenciamento dos REE
Fonte: Autores (2018).

Observa-se que 50% dos entrevistados indicaram que a responsabilidade sobre 
os REE’s é da indústria e comércio dos equipamentos, enquanto 40% afi rmaram que a 
responsabilidade é de alguma empresa de reciclagem e os outros 10% afi rmaram ser 
de responsabilidade do governo. A principal lei que rege o descarte adequado desses 
materiais no meio ambiente é a Lei nº 12.305:2010 (PNRS), que em seu Art. 33, 
estabelece que é de responsabilidade dos fabricantes, importadores, distribuidores 
e comerciantes de produtos eletroeletrônicos e seus componentes - dentre outros 
tipos de produtos - a estruturação e implementação de sistemas de logística reversa. 
Contudo, é permitida a execução das ações de logística reversa por parte do titular 
público de limpeza urbana e de manejo de resíduos sólidos, desde que acertada em 
acordo setorial ou termo de compromisso com o setor empresarial, resguardado o 
pagamento de remuneração previamente acordada entre as partes (BRASIL, 2010).

Além disso, em abril de 2013 foi estabelecida a normativa que defi ne os 
requisitos para a atividade de logística reversa desse tipo de resíduo, a NBR ABNT 
nº 16.156:2013, que garante que o processo reverso seja executado de forma 
ambientalmente adequado, minimizando os riscos de contaminação do meio ambiente 
e dos trabalhadores, estruturando uma forma de rastreabilidade dos REE’s (ABNT, 
2013).

De acordo com os resultados obtidos na pesquisa desenvolvida por Pinto et al
(2018), no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas (IFAM), 
apenas 15% dos estudantes afi rmaram ser de responsabilidade da indústria e do 
comércio o tratamento e descarte adequado desses resíduos, ou seja, apontaram 
a logística reversa como responsável pelo descarte adequado. A maioria (70%) dos 
entrevistados entendem ser o processo de reciclagem a única forma de minimizar o 
descarte dos REE’s em locais inadequados.

No Brasil, foram identifi cadas 16 unidades recicladoras de REE’s em 2016. 
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Contudo, a maioria dos locais de reciclagem de REE’s apenas desmonta os 
equipamentos, encaminhando as placas (com os componentes de maior valor) para 
o exterior, permanecendo no mercado nacional apenas as partes plásticas e de vidro 
(ABINEE, 2016). 

Outrossim, existem algumas iniciativas de treinamento para a reciclagem, em 
instituições de ensino e pesquisa de nível superior que prestam aopio, treinamento 
e capacitação para cooperativas de catadores. Tem-se como exemplo o projeto Eco-
Eletro de Sustentabilidade, que foi organizado e criado pela Universidade de São 
Paulo (USP), e que mantém o curso de capacitação para cooperativas de catadores 
que trabalham com a triagem de resíduos eletroeletrônicos (GOYA et al., 2016).

4 | 	CONCLUSÃO 

Em suma, percebe-se que os alunos do campus VI, em sua maioria, estão 
cientes a respeito do que são os resíduos eletroeletrônicos, além de conhecer os 
riscos que a destinação inadequada desse material ocasiona no meio ambiente e na 
saúde humana. Entretanto, demostram ausência de conhecimento no que diz respeito 
ao armazenamento e a destinação final dos resíduos eletroeletrônicos gerados na 
universidade.

De forma geral, foi possível observar que o público em questão apresenta 
uma familiaridade maior com o tema, o que não implica em uma sensibilização dos 
mesmos. Além do mais, não há dúvidas que a universidade necessita de um modelo 
de gestão dos resíduos tecnológicos, por meio de instrumentos e práticas que visem 
o adequado gerenciamento desses resíduos. As instituições educacionais devem 
responsabilizar-se pela propagação de um novo paradigma ambiental, assumindo 
em seu planejamento a gestão ambiental como instrumento para cumprir ações que 
eliminem ou minimizem os impactos ambientais significativos causados por suas 
atividades.
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